

Cenários Computacionais 1- para -1  

Introdução

Para ter um melhor entendimento de maneiras de integrar efetivamente a tecnologia em ambientes de aprendizagem 1:1, leia um ou mais dos cenários que seguem abaixo. Estes cenários lhe darão uma variedade de idéias que você pode ser capaz de usar em sua sala de aula. Lembre-se, eles fornecem apenas uma visão rápida do que é possível. Eles não têm a intenção de abordar questões ou obstáculos que podem ocorrer em sala de aula. Soluções para problemas que podem surgir em uma sala de aula com computadores 1:1 serão discutidas em módulos posteriores. Depois de ler um ou mais cenários, responda as questões que seguem. Considere os meios para usar ou adaptar algumas das idéias mencionadas nestes cenários em sua própria sala de aula. 
Cenário 1 — Computação 1:1 Para Gerenciar Múltiplas Atividades em Sala de Aula   Simultaneamente 
 Cenário 2 — Computação 1:1 Faz a Diferença
 Cenário 3 — Atendendo as Necessidades de Cada Aluno
 Cenário 4 — Computação 1:1 com a Mônica
 Cenário 5 — 1:1 com Planejar e Descobrir
 Cenário 6 — Computação 1:1 com Inglês no Ensino Médio
 Cenário 7 — Computação 1:1 Dando Suporte à Avaliação Alternativa
 Cenário 8 — Colaboração 1:1
 Cenário 9 — Transição para a Computação 1:1
Questões para Discussão 
Cenário 1 — Computação 1:1 para Gerenciar Múltiplas Atividades em Sala de Aula Simultaneamente 
A Profa. Marta sabe que seus alunos aprendem mais em laboratórios práticos, durante as unidades de trabalho em máquinas mecânicas simples em sua nona série do curso de Ciência Física. Mesmo os alunos menos ativos se envolvem profundamente, usando uma trilha de carrinho de brinquedo para estudar planos inclinados, experimentando diferentes alavancas e fulcros para erguer objetos e testando sistemas de polias para elevar seu próprio peso. O problema é que não há equipamento e tempo suficientes para fazer bem as investigações. Devido ao tradicional período de 50 minutos de aula, o tempo é insuficiente para manter as investigações de cada tipo de máquina simples (plano inclinado, alavancas, e polias) fundamentadas em questionamentos; para eficiência, as sessões de laboratório são muito procedurais, direcionando os alunos passo a passo. Com mais equipamentos, ela poderia criar grupos menores fazendo uma seleção cuidadosa de alunos de modo que mesmo o menos ativo trabalhasse de forma a manipular o equipamento.
As coisas mudam quando cada aluno tem um laptop. Ela desenvolve uma Web quest com outro professor de ciências que leva os alunos através de várias simulações on-line,  cuidadosamente selecionadas, em máquinas simples. Essas simulações liberam o tempo dedicado a dar instruções e prepara melhor os alunos para o equipamento usado nos laboratórios práticos (veja www.cosi.org/onlineExhibits/simpMach/sm1.html*).  A equipe de professores desenvolve a Web quest com uma estratégia de quebra-cabeças de modo que cada aluno em um grupo se torne especialista em um tipo de máquina simples (através das simulações on-line) e é responsável por ensinar os princípios chave para outros membros do grupo. A Web quest permite melhores opções para as investigações das equipes de alunos e direciona  às escolhas que os times fazem, liberando a profa. Marta para observar e orientar seus trabalhos. 
Com o trabalho da Web quest adicional, os laboratórios práticos permitem rotações múltiplas de grupos menores através de investigações mais orientadas por inquisições. Isto dá aos alunos maior responsabilidade por produzir resultados que são compilados on-line em um relatório da equipe do laboratório.  Cada grupo também usa seus resultados para planejar e conduzir outro experimento sobre um tipo de máquina simples. Dentre as avaliações para a unidade, os alunos completam um teste tradicional de múltipla escolha/completar nos espaços em branco, exceto pelo fato de que é um teste on-line e eles obtém um feedback imediato sobre os resultados. Quando a unidade estiver feita, os alunos contribuem com suas recomendações para melhorar a Web quest e os laboratórios, dando informações para a equipe de professores que são mais fáceis de integrar por serem eletrônicas.

Voltar ao topo
Cenário 2 — Computação 1:1 Faz a diferença
Quando a profa. Sílvia pensa nos dias antes da computação 1:1 um sorriso aparece em seu rosto. Ela olha para seus entusiasmados alunos do terceiro ano enquanto eles começam seu dia. Como a vida mudou tanto para a professora quanto para os alunos na Sala 72 este ano. A profa. Sílvia pensa apenas em um ano antes:  

"Desculpe-me, Juliano. Eu tentei devolver seu documento mas parece que alguém o apagou sem perceber. Você vai ter que começar de novo."

"Professora,eu não consigo encontrar a estória que eu escrevi há duas semanas."

"Profa. Sílvia, eu me esqueci onde armazenei. Faz uma semana que estive neste computador."

"Eu não lembro onde meu disco está, professora".
"Mirela, Kelly, Sandro e Sérgio, eu sei que é difícil, mas vocês todos terão que tentar e fazer rodízios digitando esta semana para sua apresentação."

"Não há espaço suficiente para nós quatro na frente deste computador, professora".
"Eu não tenho um computador em casa, então eu não posso fazer minha pesquisa hoje a noite.” 
E agora o dia da profa. Sílvia começa:
"Tereza, você trabalhará na apresentação da Pesquisa sobre Animais esta manhã com Mirela, certo?” 
"Sandy, vá em frente e pegue seu laptop na biblioteca para começar sua pesquisa sobre animais. Envie-me um e-mail se você tiver dúvidas e eu o retornarei a você imediatamente.”  

"Profa. Sílvia, eu terminei minha tarefa sobre a estória do Workshop do Escritor na noite passada. Eu vou dar meu laptop para a Simone de modo que ela possa identificar mudanças para nossa conferência em parceria. 

"Dora, traga seu laptop à minha mesa de modo que possamos ter uma conferência com o professor e fazer a edição de seu boletim. Então, você poderá começar seu esboço final."

"Kiko e eu vamos usar o laptop dele para praticar ortografia. Nós vamos usar os cinco Websites que você recomendou."

"Felipe, uma vez que você e Aline terminaram de coletar os dados sobre animais de estimação favoritos em torno da escola, vocês podem começar com seu gráfico. Vão em frente, levem seus laptops para casa e terminem isso como tarefa."

"Júlia e Alex, separem um tempo hoje para enviar um e-mail ao seu E-pal e envie a eles as informações que vocês obtiveram sobre a águia careca. Eu aposto que eles enviaram a vocês alguma informação também."

Os estudantes se dispersam ansiosamente para se ocuparem de suas tarefas e o som de crianças envolvidas enche a sala de aula. A Profa. Sílvia espera pela sua primeira conferência da oficina do escritor aluno/professor e olha para seus alunos cooperativamente trabalhando juntos, silenciosamente trabalhando independentemente e todos trabalhando com entusiasmo. Apenas há um ano, parecia que o caos tomava conta do ar quando era hora de trabalhar, e agora a vida na Sala 42 parece ser muito mais organizada com a computação 1:1. Não somente os alunos estão aprendendo importante conteúdo de sua série, eles estão desenvolvendo e refinando habilidades para a vida toda. Envio de e-mails, processamento de texto, criação de documentos e uso da Internet são todas habilidades que eles precisarão para ter sucesso no mundo de hoje e no futuro. O sorriso se torna escancarado conforme Diane se encaminha para a profa. Sílvia com o laptop nas mãos, pronta e excitada para começar sua conferência. Os tempos mudaram na Sala 72 e definitivamente para melhor! 
Voltar ao topo
Cenário 3 — Atendendo as Necessidades de Cada Aluno 

A Profa. Ana sabe que nem toda a criança está no mesmo lugar ao mesmo tempo em sua sala de aula. Ela descobriu que ter um computador para cada criança pode ajudá-la a atender às necessidades individuais do aluno. Vamos olhar mais atentamente a sala da sexta série de Estudos Sociais da Profa. Ana. Cada um de seus alunos tem seu próprio laptop, que está conectado à rede da Secretaria de Educação. Cada aluno tem seu login e senha que lhes permite acessar suas pastas individuais. Isto permite que a Profa. Ana, que tem acesso às pastas de todos os seus alunos, coloque tarefas individualizadas na pasta de cada aluno. 
Todos os alunos estão trabalhando na mesma tarefa sobre o governo de São Paulo. Vamos dar uma olhada em como o ambiente 1:1 é utilizado para combinar as necessidades de dois de seus alunos que estão em lados opostos do espectro. Para Ricardo, cuja habilidade de escrita está no nível mais baixo da quinta série, a tarefa em sua pasta foi modificada de modo que ele tenha inserções para guiar sua produção de texto. Sua apresentação final será criada usando um modelo. Seus links de internet vão para páginas que tenham uma leitura mais fácil para melhor combinar com sua habilidade. Links de e-mail lhe foram fornecidos para que ele possa diretamente se corresponder com especialistas do governo. Em anos anteriores, Ricardo ficava frustrado porque ele frequentemente não entendia o livro texto, que havia sido escrito em um nível acima de sua capacidade. Ele tinha notas baixas e se tornava um problema de comportamento na classe. Sua auto-estima baixava e ele se sentia “estúpido”.  Ricardo está ativamente envolvido este ano já que ele tem suas próprias tarefas, as quais ninguém sabe que são diferentes das dos outros. Ele se sente bem sobre seu trabalho -  ele entende as leituras e está disposto a encontrar outros websites com informações em um nível mais alto de habilidade para leitura.  Ele está lançando idéias para contatar os legisladores locais para maiores informações.
Para Emiliana, que tem facilidade de aprendizado, as tarefas também são diferentes. As tarefas que a Profa. Ana põe na pasta de Emiliana têm muito mais profundidade que as de muitos outros alunos. Seus altos níveis de leitura e compreensão permitem que a Profa. Ana disponibilize websites que correspondam à sua habilidade. Emiliana faz muitas perguntas. O computador permite que ela procure as respostas imediatamente, assim que as perguntas surgem.  Emiliana desenvolverá sua apresentação desde o esboço. Cabe a ela encontrar especialistas no campo correspondente. No passado, Emiliana realizava suas tarefas com rapidez e facilidade e socializava, o que impedia que outros alunos terminassem seus trabalhos.  Ela também era considerada um problema de comportamento, mesmo sendo uma aluna com habilidades superiores. A profundidade do trabalho que lhe foi designado agora, os recursos da Internet e o desenvolvimento individual de seu produto final, solucionaram o problema. 
A Profa. Ana está encantada pela forma com que seus alunos estão ativamente mais engajados que no passado.  Todos os seus alunos estão desenvolvendo habilidades de pesquisa e apresentação apropriadas para seu nível. Eles estão todos ansiosos para aprender e cada um se sente bem sucedido na sala com o ambiente computacional 1:1. 
Voltar para o topo
Cenário 4 — Computação 1:1 com a Mônica

Mônica é uma aluna de terceiro ano do Ensino Médio na Escola Vivência, uma escola de ensino médio do interior com cerca de 2.000 alunos. Esta escola tem o horário em blocos de modo que Mônica faz quatro aulas e comparece a três aulas de 90 minutos cada todos os dias, alternando para ter uma aula diferente por dia. 
Esta escola do Ensino Médio encoraja os professores a desenvolverem unidades interdisciplinares, e Mônica está no momento trabalhando em um projeto de grupo sobre a imigração alemã para suas aulas de inglês, estudos sociais, alemão e bandas de jazz. Ela também está prestando serviços à comunidade no centro de imigração local como parte dos requerimentos de aprendizagem do ensino médio.  Hoje é terça-feira e Mônica tem aulas de alemão, bandas de jazz e estudos sociais. Quando Mônica leva seu computador para a aula de alemão, ela primeiro verifica seus e-mails e descobre que seu professor de estudos sociais enviou um e-mail a todos de sua sala com algumas alterações nos prazos de entrega referentes à parte de pesquisa de sua apresentação.  Ela está aliviada de ter este tempo extra e começa a procurar na Internet por jornais da comunidade alemã no Brasil . Ela faz algumas anotações, resume e traduz o que encontrou para o português e envia as informações por e-mail para o resto dos membros do grupo, nenhum dos quais faz aula de alemão. 
Na aula de bandas de jazz, eles estão passando um período ensaiando para um concerto vindouro sobre jazz ao redor do mundo. A professora dá uma palestra curta sobre os ritmos germânicos e então Mônica usa seu laptop para ouvir músicas de um Clube Social Alemão e faz anotações sobre os ritmos que ela ouve. Ela faz algumas seleções preliminares das músicas que ela usará em sua apresentação.  
A próxima aula de Mônica é estudos sociais. É aqui que a maioria do trabalho no projeto se desenvolve.  Uma das pessoas de seu grupo está nesta aula e eles trabalham parte do tempo juntos, discutindo as informações que ambos encontraram. Mônica tem uma pergunta para seu professor de inglês e ela sabe que este é o período livre dele, então ela lhe envia um e-mail. Ele responde rapidamente. Depois de aconselhar-se, ouvindo o Clube Social Alemão como música de fundo. Depois de alguns minutos ela recebe os comentários de seu professor de inglês sobre o esboço de uma pequena estória sobre a Crise da segunda guerra e a Alemanha. Ela salva os comentários para olhar a noite.   
Enquanto trabalha em sua apresentação, ela recebe uma mensagem instantânea de um dos membros de seu grupo que está na aula de inglês e tem um professor diferente do dela. Seu professor acabou de dar a ele um website com algumas poesias de imigrantes recentes, e ele achou que Mônica gostaria de dar uma olhada nos poemas em alemão para ver se há algo que possam usar 

Um pouco antes da aula acabar e Mônica ir para o treino de vôlei (onde ela não precisará de seu computador!), ela envia um e-mail a seu supervisor no centro de imigração para dizer que ela poderia atrasar 10 minutos devido a uma curta reunião no final do treino. 
Mônica ama ter um laptop que ela pode levar com ela para todas as suas aulas. "É ótimo ter tudo no que eu estou trabalhando comigo, de modo que eu possa encontrar o que preciso. Eu amo trabalhar em grupos, também, e a conexão sem fio permite que eu converse com meus professores e membros do grupo mesmo quando eu não estou com eles.” 
DonaClarice, professora de estudos sociais de Mônica, também ama que todos os seus alunos tenham laptops. "É quase impossível agendar projetos de grupos interdisciplinares em uma grande escola de ensino médio como esta onde os alunos têm professores diferentes para as mesmas matérias. Quando os alunos podem se comunicar uns com os outros e com os seus professores durante todo o dia, a experiência pode ser muito mais ampla e mais enriquecedora. O computador também possibilita que eles compartilhem músicas, imagens e pratiquem montar apresentações.” 
Voltar ao topo
Cenário 5 — 1:1 com Planejar e Descobrir 
Planejar e Descobrir, um conjunto de componentes curriculares e recursos que envolvem os alunos no por a mão na massa de forma engenhosa  e a planejaratividades  (www.intel.com/educacao/projeto), tem sido implementado na Escola Roche de Ensino Médiona comunidadede índios Caiçara com alunos do ensino fundamental por alguns anos. Contudo, este ano, o facilitador recebeu um prêmio que forneceu a cada aluno um computador laptop. A escola também foi configurada para receber conexão de Internet sem fio. A Profa.Haydée está emocionada por oferecer estes computadores para seus alunos de Planejar e Descobrir.  
Planejar e Descobrir está caminhando bem e os alunos da Profa. Haydée estão trabalhando em seus modelos de projetos. Ao ser questionada sobre como seus alunos têm usado seus laptops, o entusiasmo da profa. Haydée é contagiante. “Eu esperava que os laptops fossem úteis, mas estou surpresa com quanto eles podem ser úteis! Nós conseguimos comprar o programa de Design CAD para todos os laptops e muitos alunos estão fazendo modelagem em computador em suas máquinas. Devido ao fato de nos encontrarmos por apenas uma hora depois das aulas, três vezes por semana, os alunos são capazes de continuar seus trabalhos em casa em seus computadores. A maioria de meus alunos são de baixa renda e suas famílias não têm computador em casa, então isto têm sido especialmente benéfico para eles. Além disso, por estarmos em uma localização remota, não conseguimos que os mentores viessem à escola, mas cada um de meus alunos tem um mentor com o qual eles estão trabalhando.  Eu acertei isso com empresas de informática em São Paulo. Meus alunos podem se comunicar com seus mentores regularmente—da escola ou de casa—através de um weblog que nós criamos." 

A profa. Haydée continua, "O blog não somente permite que eles enviem suas perguntas, compartilhem idéias e tenham um feedback imediato de seus mentores, como também é um lugar para eu me comunicar com os alunos.  Já que este é um grupo grande e eu não os vejo diariamente, eu posso verificar seus trabalhos no blog. Os alunos postam muitos de seus documentos de Planejar e Descobrir no blog, como seus resumos de planejamento. Eles também lançam questionamentos para mim e fazem perguntas uns para os outros na área de discussão. Os alunos dão sugestões bem elaboradas uns aos outros— algo que não temos tempo de fazer em aula.”
Devido ao fato de que a maioria de seus alunos está trabalhando nos projetos individualmente, a profa. Haydée explica que os computadores permitem que eles acessem informações relacionadas aos seus projetos – a qualquer hora. Por exemplo, os alunos podem procurar o website de patentes e pesquisar sobre invenções passadas que possam ser similares às suas idéias. 
Estas são apenas algumas das maneiras pelas quais os alunos de Planejar e Descobrir estão aproveitando a computação 1:1. Embora os projetos dos alunos não estejam completos ainda, a profa.Haydée observou o impacto dos computadores sobre a qualidade do trabalho e o nível de interesse sustentado pelos seus alunos. "Os alunos se vêem como engenheiros e projetistas profissionais. Eles percebem, pelas nossas viagens de campo, que os computadores são ferramentas usadas por profissionais nestas áreas e eles estão aprendendo como tirar vantagem destas ferramentas. O computador se tornou como um lápis para eles—segunda natureza, mas eles o usam o tempo todo." 

Voltar ao topo
Cenário 6 — Computação 1:1 com Inglês no Ensino Médio
Depois de trinta anos ensinando inglês para o Ensino Médio, Roberta entende que os alunos melhoram como escritores quando eles aprendem que escrever é um processo que envolve ciclos de surgimento de idéias, rascunho, revisão em parceria, reflexão e revisão. A experiência ensinou Roberta que dar aos alunos a oportunidade de publicar seus melhores trabalhos é outro passo crítico para motivar jovens escritores. 
Este ano, a escola de ensino médio de Roberta distribuiu um laptop para cada aluno usar na escola e em casa. Um curso de verão para os funcionários ajudou a responder dúvidas técnicas sobre o uso do equipamento.  Trocar idéias com outros professores de inglês fê-la pensar sobre maneiras de usar esta expansão de acesso aos computadores para dar suporte aos objetivos de aprendizagem. 
Eis como sua sala de aula é hoje: as tampas dos laptops estão levantadas a partir do momento que seus alunos sentam em suas carteiras. Roberta frequentemente começa a aula com uma tarefa de escrita rápida, a qual ela compara com músicos fazendo suas afinações. Os alunos se acomodam em seus assentos, selecionam um tema proposto de sua escolha, os quais Roberta projetou em sua lousa e começam a trabalhar.  Depois de dez minutos, eles enviam seu trabalho por e-mail aos dois colegas que são parte de seu pequeno grupo e os membros dos grupos se aproximam para oferecer aos outros um feedback oral. Com a computação 1:1, não há espera pelo acesso ao computador, não há embaralhamento de papéis e não há esforço para ler a caligrafia do outro. A produção de texto rápida é realmente ligeira, exatamente como Roberta pretendia.    

A seguir, Monroe muda para uma discussão com a classe sobre o assunto do momento: escrever um conto do ponto de vista da primeira pessoa. A turma já leu e analisou várias estórias publicadas, incluindo tantos os contos clássicos que Roberta designou quanto as produções contemporâneas que os alunos encontraram on-line. Roberta prometeu aos alunos que eles terão a chance de publicar seus melhores trabalhos no final do semestre em uma revista literária on-line que eles mesmos vão planejar. Hoje, eles discutem quatro parágrafos de abertura—todos tirados dos trabalhos em progresso dos alunos e cada um demonstrando uma estratégia diferente para envolver o interesse do leitor. Roberta acrescenta sua própria opinião à discussão, modelando o papel revisor do parceiro que ela encoraja os alunos a desempenharem uns para os outros. 
Os alunos decidem passar o resto do tempo da aula trabalhando em suas estórias. Alguns usam o tempo para escrever; outros se reúnem com o grupo de revisores parceiros, sentados lado a lado com os laptops abertos. Alguns fazem pesquisa na Internet, procurando por detalhes fidedignos sobre o período histórico que eles escolheram para sua estória. Roberta toma um assento no canto para dar consultoria a qualquer aluno que esteja pronto para uma conferência sobre estória. Uma garota chamada Sara praticamente corre com seu laptop para mostrar a Roberta como ela melhorou uma cena. Conforme Roberta dá seu feedback, Sara faz anotações em seu laptop. Roberta sabe que a aluna consultará estas anotações mais tarde, quando trabalhar em sua estória em casa à noite. "Se você quiser mais feedback mais tarde, apenas me envie um e-mail”, ela diz à Sara. “Eu checarei as mensagens.” 

Um garoto chamado Marcos Paulo está esperando por perto. Ele perdeu a aula porque estava doente na semana passada, mas enviou um rascunho de sua estória de casa, usando seu laptop. Roberta está feliz de ver sua motivação. Anteriormente, durante este ano, ele tinha sido um dos escritores relutantes. Através de conversas por e-mail com sua mãe, ela descobriu que ele é um leitor ávido de ficção científica. Desde que ela o encorajou a escrever no estilo de seus autores favoritos, ele nunca mais deixou de entregar um trabalho.
Quando o período da aula vai terminando, Roberta lembra os alunos que o prazo de entrega para sua estória final é na próxima semana. Então, como uma classe, eles selecionarão quais estórias incluir em sua própria revista literária. Tarefa final: enviar a ela por e-mail seu nome favorito para a revista da turma.  É “seu espaço," ela os lembra.   

Voltar ao topo
Cenário 7 — Computação1:1 Dando Suporte à Avaliação Alternativa  

Kátia e seu grupo terminam de dar seus retoques finais em seu novo vídeo de alfabetização de mídia intitulado, Ver é Acreditar? Ela sabe que seus colegas de classe avaliarão este vídeo baseando-se nos critérios de avaliação que sua professora enviou por e-mail no começo da unidade. Será fácil para Kátia acrescentar a apresentação em vídeo ao seu portfólio eletrônico da oitava série -  uma nova exigência para os alunos de oitava série este ano, desde que todos receberam laptops. 

Agora é Março e kátia usa o laptop em todas as suas aulas para tudo, desde pesquisar e tomar notas para armazenar informações em tempo real até projetos de tele-colaboração. Talvez, o mais importante, é que ela esteja criando uma coleção digital de seus trabalhos durante o desenrolar do ano. O portfólio que ela criou na sétima série era apenas um arquivo cheio de papéis, teria sido impossível para ela incluir algo tão dinâmico quanto uma apresentação em vídeo. 
Tendo acesso de seu próprio computador a cada dia dá a Kátia a habilidade de facilmente criar, armazenar e organizar seu trabalho. Kátia mantém uma pasta “trabalhos em progresso” em seu computador, organizada pelo conteúdo da disciplina. Ela escolhe desta pasta quando decide quais trabalhos estarão em seu portfólio final. Os professores de Kátia colocam uma série de documentos, incluindo orientações de auto-reflexão e uma lista de conteúdos da rede estadual a serem atendidos, em uma pasta compartilhada na qual os alunos podem acessar  o que selecionarem e refletir sobre as partes de seus portfólios. 
Kátia acha que essa forma alternativa de avaliação dá uma visão muito mais ampla de suas realizações do que o que era mostrado no passado usando principalmente os testes tradicionais com papel e lápis. Evidencia idéias e processos que possam ter sido, de alguma maneira, difíceis de serem documentados. Este processo digital também mostra mais do que Kátia aprendeu academicamente -  ele demonstra seu crescimento nas habilidades tecnológicas. Kátia armazena e organiza os componentes de seu portfólio em uma variedade de meios, como vídeo, áudio, texto e gráficos. Por exemplo, alguns de seus componentes de portfólio existentes incluem a documentação em fotos digitais do processo de desenvolvimento usado ao projetar um novo brinquedo; bancos de dados criados para analisar e gráficos de dados reunidos ao estudar o crescimento populacional; a narração gravada de uma reflexão no weblog que ela fez; páginas da web focando na unidade sobre fome e pobreza; e é claro, sua nova criação em vídeo. 
Kátia trabalha com seus colegas de classe para publicar seus portfólios no website da escola durante o ano. O trabalho é acessado facilmente pelos alunos, pais e professores. A professora de Kátia usa os portfólios como um meio de melhorar a comunicação com os pais, dar feedback aos alunos e refletir sobre suas próprias estratégias de ensino. Kátia planeja gravar um CD-ROM de seu portfólio para levar com ela para o Ensino Médio e usar como um registro permanente de seu ano na oitava série. Ele mostra um ano cheio de experiências ricas e realizações em muitas mídias. 
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Cenário 8 — Colaboração1:1  

Rodrigo tem mais dois anos de ensino médio e seu horário está uma bagunça. Ele está em aulas das 8h da manhã até às 3:15h da tarde e trabalha na equipe de limpeza de um escritório das 7h até às 11h da noite. Neste curto período de tempo entre a escola e o trabalho ele precisa comer, trocar de roupas e fazer a maior parte de sua tarefa. Ele consegue estudar um pouco durante o almoço e na sala de estudos às 13:15h. Ele tem a maior parte de seus finais de semana livres, mas normalmente passa o tempo ajudando seu irmão a construir uma casa próxima à casa de sua família.  

Uma de suas aulas favoritas é ciências. Nas últimas duas semanas a classe tem trabalhado em uma recomendação para a Secretaria de Agricultura, para aprovação ou não do consumo por humanos de alimentos geneticamente modificados. Rodrigo e seu parceiro Eduardo estão defendendo que tais alimentos sejam banidos pela Secretaria devido ao risco de contaminação genética para outras plantas próximas das fazendas. Eduardo está pesquisando incidentes passados de contaminação enquanto Rodrigo constrói um modelo matemático para provar que a contaminação é inevitável.  

Enquanto eles são colaboradores neste projeto, Rodrigo e Eduardo não têm tempo de se encontrarem e discutirem o projeto fora da classe. Eduardo  trabalha na lavanderia à seco de sua família na maioria das tardes e nos finais de semana. Eles compartilham um período na sala de estudos e frequentemente trabalham no projeto com seus laptops lado a lado em uma mesa.  Rodrigo trabalha em sua parte do projeto independentemente e, então, envia um e-mail com o esboço para Eduardo. Eduardo o revisa, faz comentários sobre o documento, e então reenvia o e-mail.  A maior parte de seus documentos foi submetida a quatro ou mais revisões durante a primeira semana do projeto. 
O grupo também usa o weblog da classe para se manter em contato conforme eles progridem com o projeto. Eles convidaram outros grupos para a conversa e estão sempre ansiosos para ver quais posições seus colegas estão assumindo. Rodrigo normalmente faz um intervalo no emprego perto de um ponto de acesso sem fio de modo que ele possa checar os e-mails e enviar ao Eduardo seus últimos documentos. 
Por estar tão ocupado, Rodrigo sente que tem sorte de poder usar uma parte da planilha que ele criou para uma aula de matemática em seu projeto. Ele acabou de fazer uma cópia daquele arquivo em seu computador e mudou algumas das fórmulas. Parecia quase como colar, mas ter todo seu trabalho em seu computador o ajuda a ver as conexões entre as aulas que ele está fazendo. Ter um contato imediato com seus colegas de classe não parece incomum, ou mesmo excitante. É apenas como o negócio é feito na sua escola de Ensino Médio. Ele não imagina como os alunos se comunicavam antigamente. 
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Cenário 9 —  Mudando para a Computação 1:1  

A profa.Samanta relembra do último ano e está impressionada com a transformação. Ela e o resto dos professores de ensino médio receberam laptops neste verão e também o desenvolvimento profissional para ajudá-los a se preparar para um novo programa começando esse ano: laptops para todos os alunos. É claro, todos estavam assustados.  Ninguém realmente sabia como isto afetaria sua forma de ensinar. As novas idéias e lições criadas durante as oficinas de verão foram intrigantes, mas o que realmente aconteceria quando os laptops fossem colocados nas mãos dos adolescentes? A princípio, suas aulas de inglês não mudaram muito exceto pelo fato de que os alunos estavam digitando a maior parte de suas tarefas, ao invés de escrevê-las. Mas a rede sem fio e o sistema de e-mails permitiu que os alunos fossem além de suas tarefas. Eles começaram a colaborar por si só. Eles usavam seus amigos como analistas para sua poesia e reflexões literárias—mesmo que eles não compartilhassem da mesma sala de aula. Conforme a profa. Samanta ficou mais confortável com os laptops como uma parte regular de sua sala de aula e viu o potencial de tal colaboração natural, ela começou a diferenciar suas atividades e componentes curriculares anteriores. 
A escola configurou vários ambientes on-line que os professores poderiam usar para a comunicação com o aluno: e-mail, quadros de avisos, calendários, listas de arquivos, salas de bate papos, etc. A profa. Samanta separou pequenos grupos no quadro de avisos para que seus alunos discutissem suas idéias sobre uma parte em particular da literatura e respondessem às produções escritas uns dos outros. Conforme ela examinava com atenção as inserções deles ficava encantada com as respostas  significativas e ponderadas. Como seus alunos podiam postar a qualquer hora — seja no tempo designado de sala de aula ou fora da aula — eles conseguiram ir mais a fundo e estavam até trazendo pesquisa externa para embasar as suas idéias. 
Houve outras mudanças também — aparentemente menores, mas com impacto significativo.  Ao invés de entregar tarefas escritas à mão, os alunos enviavam suas tarefas por e-mail. A profa. Samanta podia então verificar as alterações e dar um feedback muito mais rápido e abrangente. Mais produções escritas e revisões resultaram. Os alunos foram ensinados a usar essa funcionalidade sozinhos e realizaram, em seu trabalho, mais revisões em parceria. O e-mail também permitiu mais respostas individuais às questões e necessidades dos alunos.  A profa. Samanta estabeleceu “horários de atendimento” depois das aulas nos quais seus alunos poderiam  “se reunir” para discutir as tarefas em uma sala de bate-papo criada pela escola e receber orientações e idéias tanto dela, quanto de outros alunos. Frequentemente, as discussões nesta sala de bate papo fechada eram tão dinâmicas e focadas no tópico quanto as discussões em sala de aula. 
Quando a administração exigiu que todos os professores postassem calendários on-line com uma descrição das atividades de sala de aula e tarefas propostas, a profa. Samanta já vinha fazendo isso com suas aulas. O verdadeiro momento de mudança ocorreu quando ela foi capaz de acessar os calendários de outros professores também. Ela observou que os professores de espanhol e francês estavam exigindo de seus alunos que enviassem por e-mail tarefas em arquivos de som para checar a pronúncia; vários professores de matemática estavam pedindo tarefas que exigiam o uso de aplicativos sofisticados, que foram carregados nos laptops de alunos de modo que eles poderiam usar os aplicativos em casa, bem como na escola; alunos de física estavam desenvolvendo suas próprias simulações. Quando ela viu que um dos professores de história estava começando uma unidade cobrindo a Revolução Industrial, ela viu uma oportunidade. 
Anteriormente, colaborar com um professor de outra disciplina era difícil, se não impossível. Horários diferentes, alunos diferentes, sem horário para se encontrarem – mas agora com a computação 1:1, ela lembra como sua mente estava percorrendo possibilidades. Ela mandou um e-mail para a professora para verificar se ela estaria interessada em fazer algum trabalho inter-curricular.  Não importava que elas não compartilhavam os mesmos alunos—seus alunos poderiam ainda discutir a influência histórica na literatura e a influência da literatura na história. A princípio, começou como um pequeno quadro de avisos onde os alunos poderiam trazer tanto seu conhecimento de literatura e/ou história para discutir questões abertas. O trabalho interdisciplinar cresceu com outras unidades, incluindo o desenvolvimento de uma Web quest onde o aluno de Literatura foi combinado com um aluno de história; criação de um website colaborativo com o trabalho original dos alunos, incorporando a aula de artes;  e discussões com líderes e especialistas locais e estaduais. Os alunos começaram a ver que a história, literatura, artes e a vida estão realmente interconectadas. Trabalhar colaborativamente e ter acesso a qualquer hora a seus colegas e pesquisas os está ajudando a ver o sentido real por trás das datas e eventos. Antes deste acesso fácil e presente em todos os lugares a estas ferramentas tecnológicas, este tipo de integração teria sido uma tarefa amedrontadora; mas agora, o uso dos laptops permitiu aos alunos que verdadeiramente existisse uma escola sem muros—e, talvez, até mesmo sem limitações. 
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Discussão
Depois de ter lido sobre os cenários da computação 1:1, responda às seguintes questões. Esteja preparado para compartilhar suas idéias. 
1. Qual cenário você leu? Faça um breve resumo do cenário e das idéias que você teve a partir de uma sala de aula ou da vida de um estudante em específico. 
	


2. Quais idéias você poderia usar destes cenários?
	


3. Pense na maneira como a computação 1:1 mudou o ambiente da sala de aula nestes cenários. Que mudanças você antecipa em sua sala de aula? 
	


4. Que desafios possivelmente surgiriam com a computação 1:1?  

	


5. Como você pode alavancar a computação 1:1 para superar os desafios da sala-de-aula tradicional (ex.: estilos de aprendizagem diferentes, questões de acesso à tecnologia, etc)? 
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